
Nossa luta para aprender a fazer uma dissertação

Compas, amadas e amados!
Nossa luta para transformar a nossa vida envolve esforço! Estudar é um tipo de trabalho,
mas é um trabalho gratificante, que expande a nossa compreensão do mundo (e, em termos
práticos,  nos  permite  também  viver  em  condições  um  pouco  melhores  dentro  desta
sociedade excludente). Fazer a tarefa é importante, porque nós só nos vemos de 15 em 15
dias e vocês precisam ir desenvolvendo a auto disciplina de estudarem sozinhos também.
Vamos lá! Vai ser legal! Passe um cafezinho e boa tarefa!
Beijo grande, Mafê.

Retomando a nossa aula:
A estrutura do texto dissertativo

Esta é estrutura do texto dissertativo:

1- INTRODUÇÃO - deve conter a ideia principal a ser desenvolvida ao longo da redação. É
a abertura do texto, a apresentação do tema. (geralmente, 1 parágrafo de 5 a 7 linhas)

2-  DESENVOLVIMENTO -  exposição  de  ideias,  argumentos,  fatos  ou  acontecimentos
históricos que vão fundamentar a ideia principal que você já apresentou na Introdução.
Você precisa apresentar argumentos para convencer o leitor de que o seu ponto de vista é
interessante e válido para pensar o tema. Em geral, o desenvolvimento ocupa a maior parte
da redação (de 1 a 3 parágrafos)

 3- CONCLUSÃO - é a retomada da ideia principal, que agora deve aparecer de forma muito
mais convincente, por conta dos argumentos que você já apresentou no Desenvolvimento.
Nesse  momento  do  texto,  é  importante  apresentar  possibilidades  de  solução  para  o
problema social apresentado no tema da dissertação. Você pode apresentar até 3 agentes
sociais, o que e como eles poderiam fazer.

Com base nestas informações, leia a redação abaixo e responda às questões.

1) Qual a ideia central apresentada pela autora na Introdução?
2) Quais os argumentos apresentados por ela para desenvolver essa ideia central?
3)  Quais  propostas  de  solução  do  problema  são  apresentadas  pela  autora?  De  quais
agentes sociais ela cobra ações? O que tais agentes podem fazer? Como?
4) O título escolhido pela autora nos ajuda a entender o ponto de vista que ela defende ao
longo da dissertação? Por que?
5) Quais palavras presentes no texto você não conhece?
Dica: se você tiver um dicionário em casa, busque nele o significado de cada uma delas (não
precisa escrever o significado)
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Amor à venda

A vitória do capitalismo na Guerra Fria gerou muitas consequências para o mundo,
sendo uma delas a competição desenfreada das multinacionais por novos mercados. Um
dos  principais  alvos  desse  cenário  são  as  crianças,  indivíduos  facilmente  manipuláveis
devido a sua  pequena capacidade de julgamento crítico.  Sua  inocência  é,  dessa  forma,
cruelmente convertida em lucro, fato que não deve ser permitido nem tolerado.

A infância é uma fase de formação e aprendizagem, sendo necessário, portanto, que
os  bons  costumes  sejam  cultivados.  É,  também,  uma  fase  em  que  tudo  é  novo  e
interessante.  Dessa  forma,  os  produtos  apresentados  em  comerciais  inevitavelmente
seduzirão meninos e meninas que, por sua vez, passarão a pautar sua felicidade naquilo
que podem adquirir.

A ausência cada vez maior dos pais na vida dos filhos é outro fator que torna urgente
a  intervenção do Estado nos  meios  de  comunicação.  A  presença  constante   o  carinho
paterno são, hoje, raros às crianças e, cientes disso, tentam compensar o desfalque lhes
dando tudo o que pedem, desde carrinhos de controle remoto a iPhones. Mal sabem que o
que estão fazendo é fomentar  uma indústria  que,  aos poucos, aprisiona seus filhos ao
materialismo e escraviza-os aos gostos do capitalismo.

A proteção das crianças brasileiras quanto às investidas do mercado deve, portanto,
ser promovida não apenas pelo Estado, mas também por aqueles que são responsáveis por
sua formação. Ao primeiro cabe apresentar projetos de lei que limitem o teor persuasivo
das  propagandas.  Sua  aprovação contaria  com a  aprovação da  população.  Além disso,
disciplinas extras poderiam ser criadas com o respaldo na atual LDB (Lei de Diretrizes e
Bases da Educação), para que houvesse a conscientização desses 'pequenos cidadãos' no
que se refere a problemática do consumo excessivo. Vale ainda citar o papel dos pais, aos
quais cabe a importante função de ser um bom exemplo, afinal, a verdadeira felicidade não
pode ser mediada por elementos materiais e sim pelo amor.


